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LEUSO-BRAZILEIRA. 


Não nos s haviamos enganado quando 
avançamos qique a illustre Direcção da Luso- 
Brazileira nosos apresentaria um Relatorio 
digno della, « e da importancia da empre- 
sa que lhe ecoube administrar. 

Hoje repriroduzimos em nossas columnas 
esse Relatorido, e a sua leitura fará por 
certo entrar :no animo de nossos leitores 
a convicção dde que, desapaixonadamente 
não haverá qquem pretenda irrogar censura 
aos cavalheirros que fizeram quanto estava 
em suas forçeas, e nos meios de que po- 
diam dispôr | para desempenhar a difficil 
tarefa que connfiada lhes fora. 

A empresaa era nova, tinha a luctar com 
graves difficuildades estando de mais des- 
acompanhadaa da somma do capital pre- 
eisa para eblevar-se à altura que o seu 
objecto exigiaa, colhendo as vantagens que 
essa posição ) podia Lrazer como consequen- 
cia. 

Para que» se estabelecessem as econo- 
mias a que ddevia chegar-se, era preciso 
que a compannhia desde logo se montasse 
como cumpricia, e que o capital das acções 
se tivesse preenchido. Em vez desta posi- 
ção, a desconinfiança promovida por diver- 
sos elementos;s, começou a crear uma ou- 
tra que necessssariamente daria o resultado 
que se vira o ou ainda peor se o zelo da 
gerencia não o viesse no auxilio da empre- 
sa com uma x vontade briosa de sustental-a. 

A experieencia devia hir mostrando o 
caminho que a companhia tinha a seguir 
para proveitoosamente alcançar o seu pro- 
posito. O Relatorio ahi deixa consignados 
os pontos canrdeaes de que uma bem en- 
tendida reforsma deve lançar mão quando 
as vontades sse unam e cheguem ao ac- 
cordo de salvvar a companhia pelos meios 
que melhor hharmonisem a lei com os in- 
teresses do poublico e os dos accionistas. 

E fôra taanto assim, que a resolução 
do Rio de Jameiro, vê-se agora, livera por 
base a carla dda Direcção aos seus Agentes 
naquela Praaca. A lealdade e boa fé di- 
rigiram aquelila carta onde se aventaram 
as necessidaddes a satisfazer, e se indica- 
ram Os princtipaes topicos que deviam pre- 
sidir a uma: vantajosa reforma. Áquella 
carta só presiidira a idéa do interesse ge- 
ral da empressa, sacrificando-se a elle o 
pessoal dos «directores que se demonstra 
bem, nunca ossmovera nos seus actos. Acei- 
tando as comsas no estado em que se 
achavam, nãão tendo authorisação para 
fazer rasoavetis alterações na lei particu- 
lar da casa qque encontraram, desajuda- 
dos de capital l e confiança no resultado da 
empresa, que muis se lhes podia exigir? 

Alem dos cembaraços em que se viram 
para proseguiir, uma commissão cumprida 
exageradamemte, e fóra dos limites da or- 
dem trouxera: um momento inesperado que | 
mais viera agsgravar a sua situação. Acres- 
cente-se de mais, que talvez um pensa- 
mento reserveado inutilizara a excelleite 
concepção doss directores, quando entabo- 
laram negociaações para fundir a empresa 
na que se hia levantar para Africa ajudada 
Com um subssídio extraordinario, e ani- 
mada por uma subvenção annual. 

Tanto zelo e tanta perseverança, com | 
um compromettlimento pessoal em tão gran- 
de escalla, eram por certo merecedores de 
melhor galardlão. Comtudo os directores 
esperam com «a dignidade que dá a cons- 
ciencia o julggamento dos seus actos, e a 
verdade “hades conferir-lhes esse julga- 
mento por um modo que temos fé “EE 
satisfazel-os. 


—— 


RELATORIO 


DA DIRECÇÃO DA COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUZO-BRASILEIRA 
Em 16 de Julho de 1856. 


SexHORES ACCIONISTAS. 


Cox verdadeira salisfação nossa é chegado 
o dia em que vamos patentear-vos o estado e 
circumstancias em que se acha a nossa Com- 
panhia de Navegação a Vapor — Luso-Brazilei- 
ra, e informar-vos das negociações que desde 
fins do anno passado não só occupam as nossas 
atlenções, mas tambem as vossas e as do pu- 
blicoem geral. Bem sabemos que nos apresen- 
tamos ante vós debaixo d'uma impressão des- 
favoravel por que ha tres annos começaram as 
operações desta companhia, e ainda não temos 
feito um dividendo, e se esta cireumstancia em 
qualquer outra empreza erearia um descoroçua- 
mento e ao mesmo tempo desgosto contra seus 
gerentes, 
quasi colossal com relação ao nosso p: 
planisada com as mais fagueiras esperanç 


» Toi 
as, 


fundadas em caleulos que pareciam muito exa- | 


etos e muito completos. 

Attendei porem, Snrs. Accionisias, que a 
nossa Empreza ainda não se pode dizer com- 
pleta, porque caleulada e instituída para que 
houvessem carreiras mensaes com dias prefixos, 
ainda não pôde preencher esta condição essen- 
cial para o bom resultado de suas operações, 
por ser isso impossivel possuindo esta Compa- 
nhia só dous vapores da Carreira: Transa 
tica, um dos quaes — D. Maria 2.º — desde Maio 
de 1854, e outro — D Pedro 2.º — desde Maio 
de 1855; aquelte, tendo feito 7 viagens com- 
pletas e um curso da 8.º, e este, 4 viagens 
completas estando em principio da 5.º Alem 
desta cirenmstancia accresce que esta Compa- 
nhia, por falta de recursos de que a Direcção 
podesse dispor, ainda não se acha montada no 
pé em que seria mister com relação ao seure- 
gimen economico. E” essencial para este fim 
que a Companhia tenha depositos de carvão, 
mui consideraveis, não só em Lisboa e Rio de 
Janeiro, mas tambem em S. Vicente e Bahia, 
sendo o gasto que faz cada um dos Barcos por 
viagem redonda, de 1:500 a. 1:700 toneladas 
apesar de serem promiscuamente de helice e 
vela. Não basta em S. Vicente que haja De- 
posito de carvão, é necessario que a Compa- 
abia alli possua Armazens, Ponte para serviço 
de carga e descarga d'elle, e Lanchas suas que 
o conduzam de bordo dos transportes para bor- 
do dos vapores; aliás continuará a acontecer 
o que aclualmente nos snccede em relação á 
maior porção que é estar á mercê de quem 
possue esses meios e que lira bom partido da 
nossa necessidade : graças porem ao zélo do nos- 
so digno agente alli, o snr. João Antonio Mar- 
lins, acham-se entaboladas negociações que nos- 
sos successores poderão levar a efleito se para 
isso possuirem os meios. Temos tambem pro- 
postas da Companhia ingleza Patent F. Compa- 
ny que serão tambem tomadas na consideração 
que merecerem, por quem vier a gerir os nego- 
cios d'esta Companhia. A falta de dia fixo pa- 
ra purlidas de nossos barcos causa tambem gra- 
ve augmento de despeza de cosleios, pois acon- 
tece que na Bahia (onde aliás temos Ponte pa- 
ra carga e descarga, a qual nos custou reis 
1:1348760) ou os nossos Barcos tem de soflrer 
mais demora á espera de carvão, ou este os 
espera em Lanchas no mar com grande des- 
peza em allugueis o risco de perdas como já 
se deram em occasião de temporaes. A cir- 
cumstancia de serem os nossos vapores ao mes- 
mo tempo vazos de vela faz que suas tripn- 
lações sejam mais numerosas ; porém crê a vos- 
sa Direcção que pelo systema actualmente em 
pratica não provém augmento de despeza em 
relação aos vapores estrangeiros, por quanto os 
Jornaes que se poupaim em gente que seria ne- 
cessario lomar para auxiliar carga e descarga 
nos portos do Brasil compensam bem a nosso 
ver qualquer excesso na iupurtancia de solda- 
das que possa apparentemente existir. Assim 
mesmo podereis observar, comparando as pri- 
meiras com as ultimas viagens , que “as folhas 
da tripulação são actualmente de menor impor- 
tancia achando-se reduzidas tanto em numero 
do pessoal como de vencimentos. 

Talvez que a acquisição d'um terceiro bar- 
co possa contribuir para a reducção d'esta ver- 
ba de despesa so as épochas certas de partida 
dos nossos Barcus de Lisboa e do Rio de Ja- 
neiro poderem ser reguladas, de modo que do 
Barco que chegar possa passar algum do pes- 
sual para o que seguir vingem deixando de fi- 
car a vencer soldadas e comedorias em quanto 


se estiver limpando e reparando o barco. A 
guerra do Oriente (que graças a Deus findou 
muito antes do que se pudia esperar veio sobre- 
carregar a nossa despeza consideravelmente , 
porque não só o carvão subio de prece, mas 
tambem fomos forçados a pagar excessivos fre- 
tes,e a fazer um avoltado desembolço, queren- 
do estar precavidos contra um maior excesso 
de preço quando a guerra tivesse a duração que 
se previa ella teria. Soffremos porem um pre- 
juizo que se devia ter evitado se os snrs. Pin- 
to Leite & Irmãos, de Londres, Livessem exe- 
cutado as ordens da Direcção com aquella pru- 
dente reserva que delles se devia esperar, isto 
é, se livessem expedido a quantidade precisa 
para o fornecimento de seis mezes ou mais em 
periodos compassados, e não tivessem carrega- 
do todo quasi simultaneamente, obrigando-nos 
a um desembolso violento Se tivessemos os 
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tanto mais nesta cuja importancia é | 


| meios de montar em Lisboa um pequeno esta- 
| belecimento de Serralharia a vapor cujo custo 
está orcado em 800 á 1:000 libras, teriamos ec 
| nomisado uma verba muito importante, qual é 
o lucro excessivo que de nós tem inevilavel- 
| mente extorquido as Fundições de Lisboa pelos 
| concertos a que estão sujeitas as machinas dos 
| vapores em todas as viagens ; assim mesmo ob- 
| tivemos neste ramo uma grande economia, con- 
| seguindo engajar para a Companhia os valiosos 
| serviços do habil e honrado engenheiro, o snr. 
| Northon , pela retribuição de 37$500 mensa 

com promessa de augimento quando a prosperi- 
| dade da Companhia o permitta) pois que hoje 
| temos quem julgue com honradez e scientia , 
| não só da necessidade dos reparos, mas lan 
| 


bem do modo porque são feitos, para que não 
aconteça concertar-se o que não era preciso con- | 
certar conjunctamente com aquillo que realmen- | 
te carecia de reparos. O premio de seguro annu- | 
[al é tambem uma verba de grandissima consi- 
| deração rateado por poucas visgens como “tem 
sido o caso comnosco; mas debalde temos ten- 
tado remediar este inconveniente, por quanto. 
tendo havido occasiões em que um barco se 
tenha demorado longo tempo de quêdo, não tem | 
sido o bastante para nos dar jus ao retorno que 
concedem os seguradores inglezes. é 

Esta Direcção persuade-se que tem feito 
com a maior economia o approvisionamento dos 
vapores comprando aqui aqueiles mantimentos 
que póde n'este mercado alcançar mais baratos, 
e os mais em Lisboa ou nos portos d'escalla; 
mas não pode garantir que a bordo tenha ha- 
vido loda a economia compativel com o bum 
serviço a que tem jus aquellas pessvas, que se 
“tem dignado preferir os nossos aus barcos es- | 
trangeiros : tem porém a salisfação de assegu- | 
rar-vos que não tem chegado ao seu conheci- 
mento queixa alguma contra o lratamento de 
| bordo. A" Direcção parece tambem que dado 
o caso de se regularisarem as viagens de nossos 
Barcos virá a ser possivel pelo maior numero 
d'ellas umz economia na verba de commissões 
de agencia, à qual alé hoje tem sido de con- 
sideração, por quanto cada viagem custa reis 
8008000 fracos que vence a Agencia do Rio de 
Janeiro e 3008000 reis fracos a da Bahia alem 
de 1 por cento sobre a importancia das remes- | 
|sas que fazem para aqui. Aos Agentes de Per- 
nambuco e S. Vicente temos nós proposto uma 
percentagem sobra os valores que girarem por 
sua intervenção na forma em que se acha esta- 
belecido para a Agencia da Tlha da Madeira Uma 
mudança de organisação de Direcção para esta 
Companhia lambem deve supprimir uma des- 
peza que sobrecarrega inevitavelmente na actua- 
lidade esta Companhia, fallamos da Agencia ou 
Delegação em Lisboa 

Ao começo existia em Lisboa uma Agencia, 
sendo confiada aos snrs. Viuva Tarujo & Fi- 
lhos, e pela primeira viagem que fez o nosso 
vapor «lb. Maria 2.º» pagamos da commissões, 
aliás regulares, a quantia de reis 8469479, e 
quando estes snrs. se despediram da Agencia 
da Companhia, quiz a Direcção contractar com 
uma caza respeitavel por uma quantia fixa an- 
nual, e caza houve que nem por oito contos 
quiz acceitar este encargo ! Deste passo difli- 
cil sabiu a Direcção nossa antecessura creando 
uma Delegação sua em Lisboa cuja despeza an- 
nual sendo cerca de reis 008000 custa á 
Companhia muito menos d'aquillo a que mon- 
tariam os commissões ordinarias em lues casos. 

Apezar porem desta notavel reducção cem | 
uma verba de despeza, é esta ainda assim di- | 
gna de consideração, porque de um conjuncto 
| de verbas ainda quando sejam relativamente 
pouco importantes, se forma uma somma capaz 
de absorver o lucro esperado; mas «a nova or- 
ganisação que talvez venha a ter a gerencia des- 
ta nossa companhia deverá altenuar em muito 
us seus gastos acludes. 

A nussa Conta de Ganhos e Perdas tam- 


Vapor D. Maria 2.2... . Ts. 
Dito D. Pedro 2. » 
[dito Duque do Porto..... Em É 


bem se acha carregada com uma despeza de 
vulto, mas extraordinaria, e que por isso não 
tem de repelir-se: a maxima parte das Acções 
desta Companhia foram passadas no Brazil, e 
na maior parte cobradas pelas nossas Agencias 
que deduziam a commissão de 1 por cento do 
cobrança e remessa, e a Agencia da Bahia alem 
disso cobrava as prestações dos nossos Accio- 
nistas por um cambio em parte tão desfavora- 
vel em relação ao da remessa que a nossa Com- 
panhia sollveu prejuizos por esse arbitrio. Pa- 
pel, impressão e sello das Acções, e outras des- 
pezas inherentes ao estabelecimento da mesma 
Companhia tambem vereis que figuram consi- 
deravelmente em cargo de Ganhos e Perdas. 
Que admira pois que não tenhamos feito divi- 
dendos, se a nossa Empreza ainda está tão in- 
completa, e se a falta de fundos d'sponiveis 
para costeios não tem permittido montar-se a 
sua administração economica no pé em que o 
deve ser, para se pouparem despezas que a fal- 
ta de amplos recursos para fornecimentos por 
junto e em oecasião propria oecasionam fazen- 
do subir os gastos de costeio em cada viagem 
a uma cifra muito superior áquella a que po- 
deria ser reduzida? Pelo ultimo balanço que 
vos apresentamos parecia que as viagens de nos- 
sos barcos davam um lucro, ainda que compa- 
rativamento pequeno; porem hoje se vê que 
pelo contrario tem dado prejuizo, sendo as via- 
gens Je inverno sempre muito desvantajosas, 
Naquelle tenpo não podia a Direcção calcular 
esse resultado com exactidão por lhe faltarem 
contas e mappas, que só posteriormente lhe 
foram remettidos das Agencias, em face das 
quaes corrigiu algumas omissões que existiam, 
como podereis observar dos livros da nossa es- 
cripturação, e da conta detalhada de cada uma 
das viagens de nossos barcos, que offerecemos 
á vossa consideração. 

A conta de Accionistas foi no seu começo 
lançada por um methodo tão confuzo e obscu- 
ro que tivemos um insano trabalho para orga- 
nisal-a com toda a claresa que é indispensa- 
vel, e para o que tem sido precisos mezes de 
aturado serviço, mas finalmente vereis do an- 
xiliar especial que contem essa conta que ella 
se acha hoje regularisada com toda a exneti- 
dão dando em resultado que as acções desta 
Companhia, elfectivamente passadas até hoje, 
são 6:356 que a 1003000 reis cada uma mon- 
tão a. ceceeeco TS. 639:60)8000 

Estão porem por cobrar as 
prestações seguintes conforme 
o respectivo mappa : 

De Portngal... rs. 6: 
De Pernambuco rs. 4 


Da Bahia Is. 2:9 
Do Rio de Ja- 
neiro ........ rs. 7:8008000 
Do Maranhão... rs. 1005000 
Fundo realisado..... coco. TS. 613:8808000 


A Companhia tem empregado no seu ma- 
terial os seguintes valores : 


Amarrações, Boias, Pontes etc. » 


Daqui vereis que lhe sobrára apenas a 
quantia de reis 34:5588058 para supprir ao 
costeio da Empreza fornecendo aos portos de 
escalla e destino o indispensavel deposito de 
carvão Como pois oceorrer á compra de um 
terceiro Barco quando nem para costeio dos 
dous haviam os necessarios meios? Vêde pois 
quanto tem sido infundadas e injustas as ac-+ 
cusações e queixas contra a vossa Direcção por- 


| que não dotava a Companhia com um terceiro 


barco, e porque não regularisava as suas via- 
gens quando é impossivel o estabelecimento 
dellas mensaes com dous Barcos sómente: e 
de mais a máis, sempre contrariados pelas qua- 
rentenas a que quasi constantemente tem sido 
obrigados os nossos Barcos. Assim mesmo a 
Direcção lem feito quanto humanamente della 
se podia esperar fazendo navegar Os vossos Bar- 
cos sem interrupção , demorando-os apenas o 
tempo indispensavel para concertos de casco ou 
maquinismo. A Direcção nunca deixon de fa- 
zer os possiveis exforços para augmentar o seu 


| capital elleetivo; mas como poderia conseguil-o 


luctando sempre contra uma opposição aceinto- 
sa, alé certo ponto appoiada por alguns Accio- 
nistas que a desacreditavam diariamente já por 
palavra, já por escripto? !.,.... Apezar de lu- 
do a vossa Direeção nunca affrouxou em seu 
zélo pela sustenção da Companhia : sorliu os 
depositos de carvão nos diversos portos — pagou 


2 


os premios de seguro — accudiu aos" concertos 
e reparos dos Barcos — proveu ao fornecimén- 
to e apprestes das viagens — pagou regularmen- 
te as folhas das viagens e arrostou , como vê- 
des, com as despezas extraordinarias e o deíi- 
cit das viagens. E como o poderia fazer sem 
recorrer ao credito'da Companhia e sem se su- 
jeitar aos encargos de juro? A Direcção as- 
sim o fez, e mais ainda porque empenhou o 
seu credito para não deixar morrer a Compa- 
nhia, e não a sujeitar a juro maior que o da 
Lei! Que mais poderia exigir-se de uma Di- 
recção se tanto póde ser mesmo exigido? E 
com ludo até hoje só temos colhido em premio 
do nosso fatanismo e zelo a prol da Companhia 
Luzo-Brazileira, pregões de ineptos pela impren- 
sa periodica, abjectas cartas anonymas altamen= 
te injuriozas ; accusações de malversação, bal- 
dões, e tudo quanto póde imaginar a perver- 
sidade ; esperamos porem que depois de um 
miudo exame de nossas contas, é uma inexo- 
ravel investigação da nossa gerencia recebere- 
mos de vós, senhores Acciunistas, o galardão 
que ambicionamos , se vos dignardes dar-nos 
um publico testemunho de que fomos leaes e 
fieis depositarios da vossa confianca. Estamos 
perante vós com a confiança do innocente que 
espera a sua sentença da consciencia de um 
juiz recto e imparcial. Teremos errado porque 
nos falta o talento ea experiencia para bem ge- 
rir tão transcendente Empreza, mas com a cons- 
ciencia de que fizemos todos os exforços por 
acertar no que melhor fosse para a commum 
prosperidade. A vossa Direcção em todos os 
cazos difliceis nunca tomou deliberação alguma 
sem ouvir o parecer do seu Conselho fiscal, e 
sem tomar conselho de pessoas cuja probidade 
e cordura é bem conhecida nesta praça, de- 
vendo prestar aqui uma especial homenagem ao 
exm.º commendador Manoel de Clamouse Brow- 
ne. 

O Banco Commercial do Porto ajudou-nos 
o mais cllicazmente , prestando-nos um avulta- 
do credito, e é por isso merecedor de vossa 
gratidão, e a vossa Direcção pede-lhe sejam vo- 
tados cordeaes agradecimentos. As n ida- 
dades porem da vossa Direcção chegaram em 
vereiro passado a um ponto talque a direc- 
ção do Banco Commercial julgou não poder sa- 
tisfazel-as sem faltar ao que devia á praga em 
geral se concentrasse em um credito só uma 
somma maior, e então a vossa Direcção appelou 
para o patriotismo de varios cavalheiros e d'el- 
les recebeu o soccorro de que tanto precisava, 
para manter a companhia com dignidade até 
á solução das negociações pendentes e consum- 
mação do accordo tomado por nossos magnani- 
mos Accionistas do Rio de Janeiro. Estes ca- 
valheiros são os snrs. conde de Ferreira, Ma- 
noel de Clamouse Browne, visconde da Trin- 
dade, Guilherme Augusto Machado Pereira, Ma- 
noel José Monteiro Braga, José Antonio da Cu- 
nha Porto, Antonio Pinto de Carvalho e a Di- 
recção da companhia Segurança; porem permit- 
ti-nos que chamemos o vosso especial reconhe- 
mento e admiração para um delles que alias é 
já bem conhecido pelos actos grandiosos que 
ornam a sua vida, e cuja grandeza d'alma é 
bem conhecida. Já tereis previsto que fallamos 
do snr. conde de Ferreira, que nos prestou 
e está prestando a mais franca coadjuvação, 
e com tanta franqueza como só sabe usar quem 
é dotado de um caracter realmente cavalhei 
roso. Votemos pois a estes generosos cavalhei- 
ros os nossos mais vehementes agradecimentos. 

Senão fossem elles, esta Companhia teria 
infallivelmente cessado os seus pagamentos no 
dia 4 de Fevereiro e bem sabeis que na nossa 
posição parar seria morrer. A vossa Direcção 
ainda antevê um futuro de prosperidade para 
esta Companhia, e por tanto todo o seu em- 
penho tem sido pela sua conservação, e é por 
isso que se tem submetlido a todos os sa- 
erificios para vo-la entregar com vida, soffren- 
do enlada todos.os ataques atrozmente iujustos 
e alé injuriosos que lhe tem sido dirigidos pela 
unprensa, porque o segredo de suas acções só 
vós em lempo opportuno tinheis direito de exi- 
gir. 


Não desanimeis com o resultado desta epo- 
cha de ensaios que temos atravessado: Uma 
empresa como esta, a cuja sorte se deve con- 
siderar ligada a honra nacional e os interesses 
publicos, não pode deixar de obter do governo 
o ausilio e protecção de que carece e que a 
Grã-Bretanha presta a essa companhia verdadei- 
ramente colossal, a qual partindo d'um prinei- 
pio infinitamente inferior áquillo que hojo somos, 
é hoje, graças ás subvenções e protecção que 
recebe do governo inglez, a estupenda Compa- 
nhia Oriental e Peninsular. 

A Companhia de Vapores Brazileira tam- 
bem não se sustentaria se o governo imperial 
não a houvesse subsidiado tão generosamento. 

A nossa Companhia dirigida por quem não 
tenha outro cuidado, senão o de bem a dirigir 
e estudar seus interesses — auxiliada pela nação 
como v deve ser, e guiada com o lino econo- 
mico, pode ainda chegar ao gráo de prosperi 
dade a que aspiramos todos , e ao qual a vos- 
sa Direcção se persuade te-la! encaminhado. O 
balanço e contas que vos apresentamos foram 
examinadas pelo conselho fiscal na forma pres- 
eripta pelo artigo 22 do nosso estatuto ; mas a 
vossa Direção vos pede que elejais uma commis- 
são especial de inquerito que examine a escrip- 
*uração toda com vagar e minuciosidade , e pro- 
ecoa a uma r'gorosa syndicancia dos actos da 
russa gerencio, e sobre todos dê o sou pare- 
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cer para vos ser presente; porque assim o exi- 
ge a nossa honra. Seja esse pois o vosso pri- 
meiro trabalho de hoje, ficando por tanto ad- 
diada a discussão sobre o parecer do conselho 
fiscal. 

A vossa direcção vai dar-vos conta de dous 
importantissimos assumptos que são : 

1.º Um accordo celebrado em 9 de Feve- 
reiro do corrente anno entre o nosso commis- 
sionado e os representantes da empreza hoje 
concessionaria do exclusivo de navegação a va- 
vapor para a Africa e para os Açores, para 
que delibereis se deve ser confirmado, e dep: 
de convenientemente desenvolvido, levado a ef- 
feito, ou se o rejeitaes am limine; seja qual for 
a vossa deliberação convem ser com brevidade 
levada ao conhecimento dos interessados ; 

2.º A copia de um accordo tomado pelos 
nossos accionistas do Rio de Janeiro em assem- 
blea especial, e um projecto de novo estatuto 
para esta Companhia alterando completamente o 
actual, que por experiencia está demonstrado ser 
inconveniente e insustentavel, para que a tal 
respeito se sigam os lramites e solemnidades 
que a nossa lei vigente, e as leis do paiz 
marcam e exigem. Cumpre-nos explicar-vos a 
historia destes dous transcendentes factos , jul- 
gados tambem pelo publico de um modo inso- 
lito e fulminados pela impreusa sem conheci- 
mento de causa. Ha quasi dous annos que a 
Direcção da Companhia Luso Brazileira solicita 
do governo portuguez um subsidio, bem con- 
vencida de que sem esse auxilio não pode esta 
empreza prosperar. Neste sentido foi dirigida 
ao governo de Sua Magestade uma longa e fun- 
damentada supplica pelo conselheiro Carlos da 
Silva Maia, em nome da vossa Direcção; e não 
tem cessado este cavalheiro de instar pelo seu 
deferimento com aquella eficacia e solicitude 
que dedica a tudo que seja serviço desta com- 
panhia, e possa concorrer para a sua prospe- 
ridade. O governo porem tem-se recusado a 
fazer esta concessão á nossa Companhia em 
quanto não o livesse feito a uma empreza cujo 
fim seja a communicação direta e regular com 
as nosssas ilhas e mas vastas possessões ultra- 
marinas. Chegou do conhecimento do snr. con- 
selheiro Maia , que propostas hiam ser feitas ao 
governo para o estabelecimento de uma carrei- 
ra subsidiada para os portos d'Africa, e desde 
logo requereu ao governo que nada resolvesse 
sem ouvir a Companhia Luso-Brazileira, e foi- 
lhe verbalmente affiançado por parte do gover- 
no que seria attefidida a Companhia, comó cl- 
feclivamente o foi, seguindo-se diversas confe- 
rencias entre o respectivo ministro e o dito nos- 
so digno representante. Recebendo o governo 
as propostas para a dita carreira d'Africa occi- 
dental, declarou, aos proponentes estrangeiros 
que nenhuma concessão faria sem que a com- 
panhia Luso-Brazileira ou tomasse parte na em- 
preza, ou declarasse formalmente não querer 
concorrer áquella carreira, porque era digna 
dessa deferencia e favor tão patriolica Compá- 
nhia portugueza , que sem subsidio do governo 
havia emprehendido a carreira transallantica. Foi 
nestas circumstancias que os emprezarios da car- 
reira para os Açores (já concedida e subsidiada 
por lei) e queeram concurrentes á carreira de 
Africa, vieram tratar com a Luso-Brazileira, e 
isso de accôrdo com o governo, que aliás exi- 
gia uma solução prompta para sem grandes de- 
longas poder apresentar ao parlamento o 
respectivo contracto. A direcção entendeu que era 
este um ensejo feliz de sahir a Companhia do 
seu estado rachilico, e a occasião opportuna 
de se constituir no direito de um subsidio do 
governo, porque não sendo suflicientes aquelles 
que obtinha pelas carreiras d'Africa e dos Aço- 
ros, por certo mais tarde não lhe seria nega- 
do pelos poderes do estado o auxilio de que 
carecesse para sustentar as tres importantes linhas 
de sua navegação, a que pela Juncção se pro- 
punha. No decurso destas delicadas negociações 
se vio a vossa Direcção a braços com uma pa- 
vorosa crise, e tendo de sacrificar-se asi, a 
grandes responsabilidades, ou deixar morrer 
esta empreza, não duvidou na escolha do ca- 
minho a seguir: anteriormente tinha-se a Di- 
recção dirigido aos seus accionistus do Brazil, 
que constituem a grande maioria desta empreza, 
enviando ás diversas agencias à circular cuja 
copia vos offerecemos, porque só d'allt esperava 
uma resolução capaz de salvar a Companhia em 
qualquer lance, Os snrs. accionistas do Rio de 
Janeiro mostraram-se animados das mais patrio- 
ticas e generosas intenções ; mas a Direcção in- 
tendeu que em quanto essas intenções não fos- 
sem convertidas em resulução definitiva e posi- 
tiva devia continuar os seus exforços no paiz e 
com o governo , porque as negociações entabo- 
ladas, longe de prejudicarem os patríoticos de- 
sejos dos nossos accionistas do Brazil, pelo con- 
trario tendiam ao engrandecimento da Compa- 
nhia e á sua prosperidade como erae é o uni- 
co desejo da vossa Direcção. Em consequencia 
a Direcção não duvidou (apezar de ter conheci- 
mento do accôrdo preliminar do Rio de Janeiro), 
dar as suas instrucções e authorisação ao snr, 
conselheiro Silva Maia para que conjunciamente 
com o snr. conselheiro A. J. Coelho Lousada, 
depositario da confiança plena da maioria dos 
snrs. accionistas do Brazil, tratasse com os re- 
presentantes das projectadas Companhias dos Aço- 
res e Africa, a juncção em uma só Compa- 
nhia subsidiada, de accórdo com o governo. O 
snr. conselheiro Lousada recusou-se a tomar par- 
te ostensiva no contracto provisorio (que em todo 
o caso só podia ter vigor depois de sanccionado 


em assemblea geral); mas assistio a algumas con- 
ferencias, e teve prévio conhecimento das bazes 
com as quaes a Direcção authorisava a juncção, 
e não se oppoz á conclusão do contracto pro- 
visorio na occasião em que lhe foi cormmunica- 
do que se hia effectuar, ficando assim neutral 
no assumpto. Foi por tanto o conselheiro Sil- 
va Mais quem dirigio esta negociação, e a di- 
recção entende que elle o fez com summa pru- 
dencia e habilidade, e espera que tambem por 
vós será assim conceituado; e em conclusão 
appresentamos á vossa consideração o respeeti- 
vo contracto para os fins já expostos. A vos- 
sa Direcção teve em vista na negociação referi 
da, que deste contracto resultariam para a Compa- 
nhia Luso-Brazileira, alem das vantagens já ci- 
tadas e um bonus de 45:0008000 para attenuar 
seu deficit, maisas importantes vantagens eco- 
nomicas que resultariam sendo o pessval admi- 
nistrativo, armazens para depositos, pontes, 
barcas , de , communs para todas as carreiras, 
e podendo o serviço das tres carreiras ser feito 
por um total de embarcações menor de que se- 
rá o total reunido das embarcações de que ca- 
recem as tres emprezas separadas para terem 
as embarcações de sobrecellente de que carece- 
rão. Mas estas e outras considerações não po- 
derão escapar á vossa perspicacia. 

Dissemos acima, que no decurso das nego- 
ciações para a fusão das tres emprezas linham 
chegado so conhecimento da vossa Diree 
intenções dos snrs. accionistas do Rio de Ja- 
neiro com relação ao appélio da vossa Direc- 
ção, constante da circular cuja copia já citamos, 
e cumpre-nos tambem explicar-vos a causa que 
nos moveu a dar esse passo. Os estudos a que 
a vossa Direcção procedeu do verdadeiro estado 
da Companhia, conveeceram-nos da incompatibi- 
lidade de uma gerencia aqui no Porto com as 
necessidades economicas da companhia, e bem 
assim da impreterivel precisão de se proceder 
á liquidação da Companhia ou de babilital-a 
com o capital preciso para a compra de um 
3.º barco, e um desafogado costeio. Todos os 
exforços das anteriores Direeções ou tinham da- 
do um pequeno resultado, ou nenhum ; e esta 
Direcção vendo-se combatida pela intriga até de 
alguns de seus proprios servidores, e guerreada 
pela maneira mais insolita e inqualificavel tanto 
na imprensa como fora della, ao mesmo tempo 
que se via carregada com um avultado empe- 
nho, contrabido para sustentar esta empreza, 
em que excessivamente se tem interessado, per- 
deu toda a esperança: de poder realisar neste 
paiz os meios de que carecia, e deliberou di- 
rigir-se aos seus accionistas residentes no Im- 
perio do Brazil, com a intima esperança de 
que aquelles nossos dignos compatriotas não 
desmentiriam nesta occasião seu justamente ad- 
quirido credito de magnanimidade e patriot 
mo. Não convocamos Assemblea geral porque 
no estado em que se achavam oulras negocia- 
ções não convinha dar occasião a que fossem 
provocadas explicações que poderiam prejudicar 
essencialmente os legitimos interesses da nossa 
companhia, e talvez acarretar inevitavelmente a 
sua dissolução tão desejada, quiçá por outros 
interesses, ou por vís ou ruins rivalidades ; e 
demais, intendendo nós que uma alteração na 
constituição organica da nossa Companhia era 
precisa, não perdiamos um tempo, aliás precio- 
so, fazendo que á Assemblea geral concorres- 
sem os procuradores dos Accionistas ausentes , 
já munidos de poderes especiaes exigidos pelo 
estatuto vigente, tanto mais que esses Accionis- 
tas são a maioria da nossa Associação. 

Os nossos agentes do Rio de Janeiro, os 
snrs. Victorino de Sá Passos & C.2, teem sem 
pre dedicado á nossa Companhia o mais decid 
do zelo, e teem sempre empregado o mhior dis- 
vello e a mais inteligente assiduidade como po- 
dereis observar em sua correspondencia, e nesta 
occasião provaram exuberantemente quanto es- 
tes encomios ficam áquem do que elles mere- 
cem, A direcção que deram a tão delicada 
transacção trouxe em resultado o accordo preli- 
minar de 4 de Janeiro deste anno que nos foi 
competemente communicado, e porisso poderia- 
mos desde logo convocar uma Assemblea gera 
para sobre aquellas bazes deliberar, achando- 
se o exm.º snr. conselheiro Louzada munido dos 
necessarios poderes: comtudo julgamos dever 
addiar ainda essa convocação até que a nego- 
eiação da fuzão reduzida a termos definidos huu- 
vesse sido avaliada polos nossos referidos accio- 
nistas, e elles enviassem a seu digno represen- 
tante poderes para deliberar e sanccionar, Está 
finalmente tomada uma deliberação pelos nossos 
dignos' Accionistas do Brazil e querem elles que 
a nossa Companhia continue de per si só, pro- 
pondo-se a augmentarem o seu fundo quanto 
seja sulliciente para se comprar um 3.º barco, 
e para que sejam salisfeitas as dividas da Com- 
panhia; querem finalmente que seja reformado 
o Estatuto actual na forma do projecto que vos 
apresentamos para ser votado em conformidade 
com o artigo 28 do Estatuto vigente. 

Aqui tendes, senhores, uma exposição fran- 
cae leal dos actos da nossa trabalhosa e espi- 
nhosa gerencia, e agora aguardamos a vossa sen- 
tença com animo tranquillo, porque estamos se- 
guros em nossas consciencias de que emprega- 
mos no serviço da nossa Companhia todo o ca- 
bedal de nossas acanhadas intelligencias, e que 
zelamos os haveres da Companhia quanto em 
nossas forças cabia, ouvindo e seguindo o con- 
selho de pessoas doutas e probas, sacrificando 
o nosso tempo, e o socego do nosso espirito 
quando o nosso penoso encargo o exigio. An- 


helamos que chegue o dia em que' possamos de. 
positar em mãos mais habeis este pesado encar. 
8º que julgamos superior ás nossas forças, e 
por isso vos supplicamos toda a diligencia na 
brevidade de nosso julgamento e exoneração das 
responsabilidades ainda muito consideraveis que 
sobre nós pesam, como por certo não deixareis 
de julgar altamente de justiça. 

Quando tinhamos lavrado este nosso Rela- 
torio chegou ao nosso conhecimento a noticia 
do desastre que interrompeu a viagem do nosso 
vapor «D. Maria 2.º» de Lisboa para o Rio de 


Janeiro ; os pormenores que temos a tal respeito” 


são os que vamos ler da correspondencia que 
nos dirigio o commandante Guimarães, e o nos- 
so agente em S. Vicente, e por em quanto na- 
da mais podemos: acerescentar, porque até esta 
data não sabemos ainda da chegada a Lisboa 
daquelle barco, cuja má sorte veio augmentar os 
embaraços com que lucta esta Direcção. 
Porto e escriptorio da Companhia Luso-Bra- 
zileira, 12 de Julho de 1856. 
OS DIRECTORES 
Visconde de Castro e Silva, 
Barão de Massarelos, 
A. Gomes dos Santos, 
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Jé demos noticia de que no dia 13 do cor- 
rente teve elleclivamente logar em Lisboa na real 
capella e paço das Necessidades a ceremonia da 
imposição do barrefe cardinalicio e audiencia 
publica ao cardeal di Pietro, imposição que foi 
feita por El-Rei o snr. D. Pedro 5.º 

Por esta oeccasião o ablegado do Papa, ao 
entregar a Sua Magestade a insignia do cardi- 
nalado, dirige-lhe o seguinte discurso. 

«Serenissimo e Fidelissimo Rei. — Decretar 
dignos premios a ilustres merecimentos, é a mais 
nobre altribui da Soberania, e o mais ulil 
exercício desta sublime prerogativa, por Deus 
dada, tem logar quando as honras, por ella con- 
cedidas aos Dbenemeritos , servem de estimulo 
para a pratica das virtudes. 

«Assim, querendo o Soberano Pai dos Fieis, 
remunerar os muitos e mui relevantes serviços 
com que se tem acreditado benemerito da Igreja 
e do Estado, o Arcebispo de Beryto, Nuncio de 
Sua Santidade junto de Vossa Magestade Fide- 
lissima, Reparte hoje com Vossa Magestade o 
exercicio daquella Sua sublime prerogativa , e 
quer que por Vossas Reaes Mãos seja conferi- 
da ao mesmo Prelado uma grande remunera- 
ção. 

«E eu, que de Sua Santidade fui honrado 
com esta honorifica embaixada, tenho a honra 
de apresentar a Vossa Magestade as insignias 
do Cardinalato, para que elle as receba de Vos- 
sas Reaes Mãos; e estou bem certo de que 
Vossa Magestade aproveitará com prazer esta 
occasião de mostrar Sua Real Benevolencia ao 
Arcebispo de Beryto, que tantos serviços tem 
feito á Religião, principalmente desde que resi- 
de nos Estados de Vossa Magestade. 

«Ena verdade, foi elle que com mais se- 
gurança soldou, e fortaleceu entre esta porção 
da Igreja Catholica e o seu Chefe os vinculos da 
unidade , que desgraçadamente se tinham rela- 
xado nos tempos anteriores: foi elle quem no 
feliz reinado da Augusta Mae de Vossa Mages- 
tade removeu as causas de dissensões tão con- 
trarias á herdada piedade dos Reis portuguezes, 
como á verdadeira prosperidade destes Reinos, 
que, na obediencia da legitima Auctoridade , 
reconhecem o melhor fundamento da paz: foi 
elle quem na regencia de Vosso nunca assás 
louvado Pai não se poupou a nem ans traba- 
lhos para levar ao desejado termo a ponderosa 
Concordata, de cujo feliz exito está pendente a 
paz, e o augmento da fé e das virtudes nos vas- 
tos paizes sujeitos ao Vosso Real Sceptro : foi 
elle emtim qnem no longo espaço de tempo, 
que, na Côrte de Vossa Magestade Fidelissima, 
tem exercido a legação da Santa Sé, nunca o- 
mitlio diligencia alguma, que podessa contri- 
buir para. melhor soldar os vinculos da unida- 
de, e amor entre a mesma Santa Sé e esta in- 
clyta Nação; e para mitigar com suaves modos 
todas as difficuldades que encontrava no fiel de- 
sempenho da' sua legação, a fim de conservar 
intactos os direitos divinos do Suceessor de S. 
Pedro, sem olfender as respeitaveis prerogalivas 
da Corõa de Vossa Magestade. 

«Tomai, pois, Serenissimo Rei, esta insignia 
da Dignidade Cardinalicia, que por minhas mãos 
Vos manda apresentar o Santo Padre Pio Nono 
e ornai com ella o Illustrissimo Arcebispo de 
Beryto, que está presente; e assim esta Purpu- 
ra, já por si tão Veneranda, terá maior esti- 
mação , sendo-lhe conferida pelas Reacs Mãos 
de Vossa Magestade, 

«Permitti agora, Serenissimo e Fidelissimo 
Rei, que eu conclua a minha embaixada, apro- 
veitando esta occasião para Vos declarar os vo- 
tos que faço a Deos, para que por largos annos 
guarde a Vossa preciosa Vida, e vos dê celes- 
liaes auxilios, com que vossos bons desejos se- 
jam ferteis de bons frutos, e todas as vossas 
nobres emprezas sejam coroadas com prosperos 
successos para felicidade Vossa, e dos Vossos, 
e da Nação a que presidis.» . 

Sua Magestade respondeu nestes lermos : 

«A elevação do arcebispo de Beryto á digni- 
dade amplissima de cardeal da Santa Igreja Ro- 
mana, me é mui grata e aprazivel. 

«Na verdade a bella indole desse prelado, 
e as mais virtudes que sobresahem noelle, já o 


indicavam idoneo para grandes cargos. 
«Mas o louyavel desempenho, como vós lem- 
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jmeente, com que elle se tem ha- 
a O da amplissima legação da San- 
u Sé Apostolica nnesta corte, primeiro junto de 
minha mãe de saaudosa memoria, a Senhora DO- 
“NA MARIA SEGUNDA , que Deos tem em sua 
Santa Gloria, e ddepois junto de meu pae dilectis- 
simo o senhor D.. FER ANDO, quando em meu 
nome teve a reggencia destes reinos ; e agora 
junto da minha rezal pessoa, certamente o tornou 
acredor da eminennte honra, a que o Summo Pon- 
tifice Pio IX, quee ora preside á universal igreja, 
houve por bem eexaltal-o. 


«Dae-me poiss, essa insignia da dignidade car- 

er de ornar comm ella o illustrissimo prelado , 

iMustrissimo varão, 

felicidade e dos mmeus subiitos, e tenho muita 
lencia devida aos 's dotes 

« Senhor ! Esiste aclo solemne com que agora 

lado é para mim motivo dejubilo, deve pelo ou- 


dinalicia, que o bbealissimo pae de todos os fieis 

a = 

que na minha ecorte tem O cargo de Nuncio 
«Agora em qiquanto a vós, 

mmanifestar a minha real benevo- 

O cardeal di | Pietro di igiu tambem ao mes- 

3 o tão alltátamente honrado, se por um 
| tro sel-o de confiusia. 


vos mandou que me entregasseis ; e terei o pra- 
Apostolico do Suaa Santidade. 
en vos agradeço 00s volos, que fazeis por minha 
isfação de vos 
ndo de vossa pessoa. » 
mo augusto senhhor o seguinte discurso : 
me vej 
«Ouvi na leititura do Breve Pontifício expres- 


sões de elogio e «de remuneração; mas eu não 
altriribuir a dignidade que se me 
confere, senão a » uma especial Benevolencia do 
Summo Pontífice ;, e a um mero lance da sua 
Soberana Clemenacia para comigo. 

«Vossa Magessstade, annuindo de bom grado 
aos desejos de Suua Santidade, e dignando-se do 
alto do seu real throno, collocar sobre a mi- 
nha cabeça o dilistinetivo de cardeal da Santa 
Igreja Romana, pprocura, para assim dizer, cu- 
mular os muitoss rasgos de amabilidade, que 
constantemente heei recebido, assim de Vossa 
Magestade, como » de seus augustos progenitores, 
e que tornaram Ulão caro ao meu coração este 
paiz, que quasi oo devo olhar como segunda pa- 
tria. 


posso todavia 


«E se por mmomentos considero; que estas 
purpureas insigniatas foram sempre galardão, ou 
de conspicua santitidade , ou de raras virtudes , 
ou de merecimentatos dislinctissimos, ou de ac- 
ções benemeritas d da sociedade, ou de protecção 
explendidamente crconcedida és artes, ás sciencias, 
ás lettras; nada d divisando em mim de tudo isto, 
ainda mais deve ssubir a minha confusão. + 
«Todavia se * é verdade que « danti rependi 
« quidquam gratatius ab accipiente non potest , 
» quam si gratumm habuerit quod gratis accipit; » 
para de alguma scorte corresponder a tantos be- 
neficios, seja-me à aqui permittido , real senhor, 
manifestar publicamente minha grandissima gra- 
tidão ao Santo Paadre Pio IX, que foi para mim 
tão liberal dador,, e a Vossa Magestade Fidelis- 
sima, que tão bennevolamente concorre para esta 
honorifica distinegção. 

«Liberalisem » os Ceos longos e venturosos 
dias a ambos, e sa mim conceda incessantes oc- 
casiões de mostrarar com as obras, não somente 
ao Pontífice mass tambem a Vossa Magestade, 
ao seu augusto ppae, e a toda a sua real familia, 
que o meu reconhhecimento não é esteril, pois' 
mem só de um ddia nem só de palavras. » 


————— em 
LISBOM 16 DE JULHO. 


(Correspondencia 3 part. do Commercio do Porto). 


O accono dde Londres é o assumplo, que 
ha dois dias maiss preoccupa a altenção publi- 
ca. O governo ddecidiu-se a faze-lo passar na 
camara dos paress, apenas com uma modifica- 
ção, por não lhe: restar outro meio de conse- 
guir a cotação doss nossos fundos no mercado 
inglez, necessidadde que cada dia se torna mais 
imperiosa. 

A nós explicaaram-nos o caso deste modo. 
O governo propozz a mr. Thornton sanccionar 
o accordo celebraddo entre elle eo Fontes, pres- 
cindindo os bondss-holders de 4 por cento even- 
tusl que lhes era ppromettido pelo mesmo accor- 
do. Mr. Thorntonn pela sua parte concordou, 
mas os bonds-holdelers responderam , que só ac- 
ceitariam similhannto condição, garantindo-lhes 
O governo mais mueio por cento certo e sabido 
passados os seis aannos proximos. 

Acceder a estia exigencia era lrocar um onus 
provavel por um onnus positivo. O governo optou 
pois pelo que estsava feito como o expediente 
Tuais vantajoso pasra o estado nas circumstan- 
cias presentes. Ssempre entendemos que o ac- 
cordo de Londress era necessario altamente ao 
paiz, e que as coondições em que tinha sido 
baseado eram tão » vantajosas quanto fora pos- 
sivel obter de crecdores renitentes e poderosos 
ue embaraçavam: com-a sua tenaz opposição 
odas as operaçõess de credito, que lentassemos 
foctuar. 

O accordo foii hoje aprovado na camara 
os, pares por 26 “votos contra 5, sendo a vo- 
tação nominal. Eisa-aqui o parecer da commissão : 
Re: commissião de fazenda examinou o pro- 
jecto de lei n. » Vindo da camara dos snrs. 
“deputados , pelo qual é approvado, com algu- 
mas modificações, o accordo celebrado em Lon- 
dres aos 13 de Dezzembro de 1855 entre o sar. 
ministro da fazendda e o snr. Richard Thornton, 
e auetorisada a jusnta do credito poblico a pas- 
sar os bonds quo (forem necessarios para o au- 
Emento de divida «que do dito accordo deve re- 
sultar, Dem como: a pagar os juros acrescidos 
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relativos ao segundo semestre do anno econo- 
mico de 1855-1856. 

«-A commissão, depois de examinar, com 
o maior escrupulo, todas e cada uma das clau- 
sulas do mesmo projecto de lei, e de se in- 
teirar pelo snr. ministro da fazenda, que con- 
vidou para as suas conferencias, de que era 
possivel eliminar aquella que estabelecia uma 
preferencia nos emprestimos futuros; conside- 
rando que é indispensavel rehabilitar o nosso 
credito nas praças estrangeiras, e que a rejei- 
ção deste accordo tornaria impossivel, ou pelo 
menos muito demorada, no mercado de Lon- 
dres a cotação dos nossos fundos, importantis- 
sima em toda e qualquer epoca, mas muito 
principalmente quando a politica do governo 
em harmonia com os desejos geralmente ma- 
nifestados, tem de executar grandes obras de 
viação , e de levantar por conseguinte grandes 
sommas para as costear; a commissão é de pa- 
recer que com duas correcções que se seguem , 
o projecto que veio da camara dos snrs. depu- 
tados deve ser approvado. 

« 1.º Em vista da declaração acima men- 
cionada deverá ser redigido o $ unico do arti- 
go 3.º do modo seguinte : 

« Fica de nenhum effeito a ultima clausu- 
la do sobredito accordo relativa a preferencia 
em emprestimos futuros. » 

«2º E o $ unico do artigo 4.º que foi 
feito para ser discutido durante o anno eco- 
nomico que findou, deverá ser alterado conve- 
nientemente , mas no mesmo espirito, podendo 
ser redigido da maneira seguinte : 

« O governo fará entregar á junta do cre- 
dito publico pelo cofre da alfandega grande de 
Lisboa a quantia de réis 3:9298100 para paga- 
mento dos juros que accresceram no segundo 
semestre de 1855-1856, e igual quantia, ou 
a que realmente se liquidar para o primei- 
ro semestre do anno economico de 1856-1857. » 

Sala da commissão., 14 de Julho de 1856. 

Visconde d'Algês == Francisco Simões Mar- 
giochi (vencido) osé. Maria Grande. = Ba- 
rão de Chancelleiros. = Visconde de Castro. 

Durante o debate o Rodrigo da Fonseca 
Magalhães, depois de responder a algumas ar- 
guições, que o conde da Taipa fez á adminis- 
tração transacta, requereu que o governo en- 
viasse á camara o contracto feito pela mesma 
administração em Pariz, e que fosse impresso 
no «Diario». 

Na camara dos deputados foi hoje, depois 
de larga discussão, em que tomaram parte va- 
rios oradores advogando os interesses das suas 
localidades, foi approvado o parecer da commis- 
são de obras publicas sobre a distribuição do 
emprestimo , soflrendo só uma pequena altera- 
cão proposta pelo Lobo d'Avila na consignação 
para as ilhas. E 

Findo isto constituiu-se a camara em ses- 
são secreta. Foi para a approvação de quatro 
principios de direito internacional maritimo, es- 
tabelecidos nas conferencias de Pariz ultimamen- 
te reunidas; o primeiro dos quaes é para a 
abolição das cartas de corso, e os outros ver- 
sam sobre os direitos dos navios e mercadorias 
neutras. O governo foi auctorisado para lhes 
prestar assentimento da parte de Portugal. 

Os projectos de lei que a mesma camara 
hontem approvou e-que não podemos especi- 
ficar são, — o que auctorisa o governo a auxiliar 
a companhia — Despertadora — de navegação a 
vapor no rio Minho com uma somma que não 
exceda a 100:000 reis mensaes, e o que deter- 
mina que á Associação Commercial do Porto 
seja entregue'a totalidade do imposto especial 
destinado para o estabelecimento da bolsa — o 
que permille aos corretores do commercio escri- 
pturar pelo seu proprio punho o caderno manual 
em que são obrigados a fazer assento immedia- 
to de todas as operações em que intervierem. 
A câmara dos pares na sessão de hontem 
approvou o projecto que auctorisa o governo a 
contrahir um emprestimo de 5 contos para au- 
xiliar as ilhas de Cabo-Verde — outro regulando 
o serviço de policia dos caminhos de ferro — e 
outro auctorisando a camara municipal de Braga 
a contraclar a illuminação da cidade por meio 
de gaz. O resto da sessão não olivreceu inte- 
resse. 

Segundo escrevem da Covilhã o agio das 
libras é alli de 180 a 200 reis! São estas as 
consequencias na morosidade que tem havido 
na emissão das novas moedas. Se o governo 
não olhar seriamente para este estado, muito 
prejuizo sofirerão as transacções commerciaes. 

Já está installada a commissão de reforma 
theatral. E" presidente o D. Pedro do Rio e 
secretario o Palmeirim. 

Os fundos regularam hoje pelos seguintes 
preços : 

Inscripções de 3 p. cento........... 43/a 44 


Coupons ....... ce ASA 43% 
Divida differida ............ . 228 22% 
Acções do banco de Portugal.. 5008 a 50: 


“2385 a 2435 


Deus 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros. O vapor Vesuvio que sa- 
bia para Lisboa hontem á uma hora da tarde 
conduziu 54 passageiros, entre elles os seguin- 
les: 


Acções do bauco do Porto... 


Gregorio Cesar Mexia e sua esposa, Pedro 
José Alves Guimarães, José Ferreira Lessa, 
João Xavier Rosado, Miguel Scholsser e sua: 


esposa, Antonio José Dias Branquinho, José 
Fernandes Guimarães. , 

— Paquete Francez. O vapor francez 
«Franc-Comtois» que acaba de entrar em Lis- 
boa procedente dos portos do Brasil, conduzio 
do Rio de Janeiro para a capital os seguintes 
passageiros: Custodio Gomes da Cunha, Ber- 
nardino Dias Barboza, José Francisco” Antunes, 
e Antonio Moreira de Castilho, e sua familia. 

— Vapor Rio Minho. Este barco, diz 
a «Aurora do Lima» que tem feito as suas car- 
reiras entre Caminha e Valença foi obrigado a 
interrompel-as por 4 ou 5 dias por falta d'agua 
no sitio do Passe proximo a Valença. No dia 
14, porem, chegou a Caminha e parece con- 
tinuará, em quanto o rio o permitir, as suas 
carreiras diarias, sahindo para Velença pela ma- 
nhã e voltando á tarde para Caminha. O nos- 
so collega das margens do Lima lastima o es- 
tado em que se acha o rio Minho, e incitaas 
camaras municipaes a empregar todos os esfor- 
ços para auxiliarem os da — Companhia Des- 
pertadora — que tem arrostado com grandes dif- 
ficuldades , compromettendo os seus capitaes 
naquella empreza toda patrtotica. 

— Relatorio da Companhia Luso-Brazi- 
leira. Na nossa folha publicamos hoje o rela- 
torio da Companhia Luso-Brazileira, que foi 
apresentado na Assemblea geral de 16 do cor- 
rente. Este relatorio é acompanhado d'alguns 
importantes documentos, que reservamos para 
o nosso proximo numero, porque não cabe nos 
limites da nossa folha publicarmos tudo d'uma 
só vez. 

— Companhia Viannense. No dia 21 do | 
corrente devem reunir-se em Vianna os accio- | 
nistas desta companhia a fim de procederem á 
difinitiva constituição della, adopção de estatu- 
los e mais assumptos inherentes ao seu fim. 

Os accionistas não residentes naquella ci- 
dade podem fazer-se representar por pessoas 
legalmente auctorisadas. 

* — Colheitas. Lê-se n'um jornal da Bre- | 
tanha (França) de 6 do corrente, que o tempo 
alli vae magnifico, e por isso que se espera 
uma boa colheita, de maneira que o deficitem | 
cereaes será de pequena importancia. | 

Acrescenta o mesmo jornal que não ha me- 
moria de tão excellente fruclificação. Infeliz- 
mente a colheita da séda parece que este anno 
será mui inferior. 

— Provimento. Consta que fôra apre- 
sentado na abbadia de Avintes o Snr. Padre In- 
nocencio, ex-missionario, que parochiava uma 
outra nas proximidades desta cidade. 

O concurso para a abbadia d'Avintes ha já 
6 mezas que bavia tido logar. 

Festividades. Não faltam amanhã fes- 
tas religiosas na cidade e arredores: fazemos a 
resenha d'algumas de que temos noticia, 

A exposição ao publico do Hospital do Ter- 
go que foi transferida em consequencia d'obras 
na casa, terá logar, depois da respectiva festa 
naquella igreja. 

O grande desenvolvimento das obras nes- 
te hospital é devido na maior parte á gene- 
rosidade do snr. Conde de Ferreira a quem es- 
ta casa muito deve. 

Na igreja do Carmo festeja-se Nossa Senhora. 

Em Villa Nova de Gaia ba a funcção de 
Corpus Christi sabindo de tarde a procissão 
acompanhada pelo regimento 6 d'infanteria, ha- 
vendo hoje á noute illuminação e fogo. 

Em Paranhos ba igual festividade, e de 
tarde procissão. Tambem alli hoje á noute ha fo- 
go e musica regimental. 

— Anmuncios. Em todos os jornaes do 
mundo apparecem annuncios exquisitos, sen- 
do talvez os dos Estados-Unidos os que de- 
vem occupar o primeiro logar pela sua origi- 
nalidade. 

Os annuncios são talvez a parte do jornal, 
que é mais lida, e na verdade algumas vezes 
não se perde o teinpo. E" uma leilura varia- 
da e que entretem o assignante que não é da- 
do á politica, á sciencia economica, e que olha 
com indiflerença para as grandes questões que 
se agitam, 

Ordinariamente o leitor depois da gazeti- 
lha passa aos annuncios deixando de parte os 
artigos de fundo, sem lhe importar se nelles 
se fazem considerações de alta transcendencio, | 
ou se se propõe os mesmos meios pela millesima 
vez para salvar com uma peanada à sociedade do 
cataclysmo que a ameaça. O artigo de fundo é 
um narcotico que o assiguante toma nas occa- 
siões de insomnia. 

As damas tambem não deixam passar em 
clarô os annuncios, e quantas vezes deparam 
com alguns que leem com a maior avidez | Um 
destes, e que de certo lhes interessará é o que 
acaba de publicar na «Gazeta de Colonia» o 
barão Yon Halberg e que estrahimos do «P. 
dos Pobres» d'hontem. 

« As minhas duas leitores deixaram-me para | 
« irem á cidade em procura de um seu aflei- 
« qoado de quem estavam ausentes. Por isso de- 
sejo achar uma demoiselle de boa educação , 
e que saiba bem o francez e o inglez: sua | 
unica oceupação será a leitura em voz alta | 
o que lhe permittirá aperíeiçoar-se nas duas | 
linguas. O seu ordenado será de AUO fo- 
rins por anno. Alem disso, terá uma boa 
meza burgueza; “e tres vezes ao dia, bom | 
cafió Moka, forte, mas sem assucar , porque | 
este estraga o callé. Assenhoras casadas ou | 
solteironas velhas são excluídas. Não faço 
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, : 


« á minha meza, pois que todos os homens 
« tem iguaes direitos. » 

— Futuro casamento. A «Gazeta de Augs- 
burgo» diz que o princepe Adalberto da Baviera 
sahirá por todo este mez para Madrid, onde 
ha-de celebrar o seu casamento com uma in- 
fanta da Hespanha no proximo mez de Agosto. 

— Duas creanças que dão esperanças. Um 
jornal da Bretanha canta que no príncipio do 
corrente mez, dous pequenos mendigos, um de 
idade de 12 annos e outro ds 7, se apresenta- 
ram em casa do rendeiro Lévêque, na commu- 
na de Pluduno, pedindo esmolla. Uma velha, 
mulher do rendeiro nada lhes deu, pelo que o 
mais velho dos mendigos disse para seu compa- 
nheiro: « Vamos nós queimar a velha. » Foi 
dito e feito. Pegaram em um molho de palhas 
pozeram-lhe fogo com phosphoros, e depois lan- 
caram-no pela janella dentro. Poucos instantes 
depois rebentava o incendio em casa da mulher 
Lévêque, e devorava um edificio inteiro. 

— Divertimentos publicos em Paris. Se- 
gundo o «Messager des Théatres», o rendimento 
dos teatros, espectaculos, bailes, concertos, etc. 
em Pariz durante o mez de Julho findo foi de 
821,896 fr. 10 c., perto de 148 contos de 
reis. Em Maio este rendimento linha sido mui- 
to maior, pois foi de 1,163,949 Ir. 25 c., ha- 
vendo uma dilferença a favor deste mez do 
342,053 fr. 15 c., isto é, perto de 62 contos 
de reis. á 

— Porto de Peniche. (Do Leiriense) : Du- 
rante o mez de Junho proximo passado vieram 
fundear no porto do concelho de Peniche e ahi 
estiveram detidos pelo vento norte que os im- 
pedia de seguir viogem os seguintes navios: — 1 
francez, 1 inglez, 1 dinamarquez, 16 hespanhoes, 
e 14 portuguezes, ao todo 33 navios. 

No dia 9 do corrente mez de Julho, acham- 
se fundeados no mesmo porto: — o vapor do 
guerra bespanhol — Vigilante — da força de 420 
cavallos e 50 praças de guarnição, vem de Ca- 
dix e vai para o Ferrol, arribou por causa do 
vento e ia buscar viveres. — O vapor transpor- 
to de guerra inglez — Empress Eugenia — da 
força de 190 cavallos e 100 praças de guarni- 
ção, vem de Sebastopol e vai para Inglaterra, 
conduz artilheria tomada aos russos e 150 fe- 
ridos, ampultados e convalescentes do exercito 
inglez, pertencentes a diversos corpos do mes- 
mo exercito; alem destes dois vapores de guer- 
ra estão alli tambem fundeados 1 briguo hes- 
panhol e 6 embarcações portuguezas. 


EXTERIOR. 


A Gaceta âe Madrid de 13 publica o seguinte 
despacho sem data que lhe foi transmittido de Pa- 


« Hontem encerrou a sua legislatura o Se- 
nado. 

« O principe Slirbey, Hospodar da Vala- 
quia, abdicou o governo do dito Principado. 

« A imperatriz d'Austria deu á luz uma 
princeza. : 


O vice-rei do Egypto publicou um decreto 
em que permitte aos soldados christãos segui- 
rem livremente o seu culto. Eis o Lexto ; 

« Ordenamos a todos as ofliciaes generaes, 
coroneis e outros chefes dos corpos do nosso 
exercito em que hajam militares christãos, que 
vigiem para qua esles possam exercer o seu 
culto com completa liberdade ; para o que or- 
denamos que todos os domingos e dias santos 
do seu rito, os militares cbristãos sejam con- 
duzidos á sua respectiva igreja acompanhados 
por níficiaes, os quaes, terminados que sejam 
os exercicios religiosos, os conduzam aos seus 
corpos. » 

Não póúde dar-se acto maior de tolerancia 
em um paiz em que tão forte tem sido o fa- 
nalismo musulmano. 

Na sessão de 11 lord Palmerston declarou 
na camara dos communs que segundo as esti- 
pulações do tratado de Paris a navegação do 
Danabio não continuaria a ser entregue exclu- 
sivamente a companhias auslriacas, & que em 
consequencia disso cessará o monopolio da na- 
vegação a vapor austriaca. 

Na mesma sessão a camara passou à tercei- 
ra leitura do bill relativo ao pariato vitalício. 
Passando-se á votação o governo perdeu por 22 
votos. 

Na sessão de 15 do corrente M. Oliveira 
devia apresentar na camara dos cormuns uma 
proposta para a reducção dos direitos de en- 
trada sobre os vinhos. Era tambem nessa ses- 
são que lord Join Russell devia pedir a corres- 
pondencia official relativa á Malia. 

Toda o mundo esperava em Londres que 

bonvesse um debate serio e profundo sobre os 
negocios da Italia. Lord Normanby, ministro 
britanico em Florença, e a9 mesmo tempo acre- 
ditado junto do governo de Parma acaba de 
marchar para esta cidade por ordem do gover- 
no a fio de se informar: pessoulmente do ver- 
dadeiro estado das cousas. 
Os jornaes de Turin publicam duas felici- 
es dirigidas pelos povos da Toscana, uma 
mM. Cavour, e outra ao maire de Turin, agra- 
decendo a este a hospitalidade com que tra- 
tou os toscanos que foram viclimas em defeza 
da Italia no anno de 1848. 

Venha o dia, dizem elles, e nós fazemos 


ditilerença entre judias ou christas. Devo 
ainda ubsorvar que as minhas criadas comem 


votos para que seja quanto antes, em que lu- 
sa tambem para nós o esplendor da vida livre, 
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e os italianos de Florença saberão provar -aos 
italionos de Turin que no seu coração está pro- 
fundamente gravado o abraço que se deram as 
duas cidades sobre a pedra sagrada d'aquelles 
que succumbiram em uma guerra santa e com- 
mum. 

Uma nota inserida em alguns jornaes cal- 
cula a perda dos russos na ultima guerra tanto 
na Europa como na Azia em 277:000 homens 
mortos de enfermidade e nos campos de ba- 
talha. 


HESPANHA. 

- Não tivemos boje folha alguma de Madri 
a não ser a «Gacela», a qual dá em com 
tranquilidade as provincias Vascongadas, Navar- 
ra, Burgos, Ciudad Real, Cordova, Sevilha, 
Cadiz, Valhadolid, Valencia e Suragoça. 

São inteiramento deslitaidos de fundamento 
os boatos que correram de ter sido alterada a 
ordem em Vigo e outras partes da Galliza., A 
«Oliva» de Vigo de 16 do corrente diz que 
n'aquella cidade se disfructa uma ordem e lran- 
quilidade octavianas, e que o mesmo podia di 
zer de toda a Gulliza. 


em 


BRASIL. 


Pelo paquete francez Frane-Comtois sabido 
do Rio de Janeiro em 18 do Junho recebemos 
jornaes que alcançam até aquella data os quaes 
pouco adiantam aos recebidos pelo «Tay». 

A galera «Joven Carlota» sahiu d'aquelle 
porto para a Babia no dia 14, 

A barca «Ferreira Borges» achava-se an- 
nunciada a sabir com brevidade para esta cidade 

A febre amarella tinha apparecido a bordo 
do brigue de guerra inglez «Express» sendo uma 
das victimas o 2.º commandante, em conse- 
quenecia do que as authoridades sanitarias de 
accordo com o almirante Jobnston procederam 
à desinfecção do mesmo brigue. 


CAMBIOS EM 17 DE JUNHO. 

Londres 27º a 27':a 60 e 90 d. 
Paris 350 reis a 90 d. 
Hamburgo 655 reis. 
Liaboa 100 a 101 nominal. 
Descontos 8!/., 9, 9'/:, e 10 por cento. 

ACÇÕES DE COMPANHIAS. — Banco Rural: 
a realisar no fim do anno 2058000 réis de 
premio (no dia 16) 

CAFE". — Superior 1.º boa e 1,º ordinaria 
(no dia 16) 48500 a 48600 — 1.º boa (no dia 
17) 48650. 

Esperava-se com a sahida do vapor fran- 
cez que se fizessem transacções de alguma im- 
portancia em cambio; porem não succedeu assitn. 


meme 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 14 DE JULHO. 


ENTRADAS. 
KERTCH — Fragata a vapor ingleza Odin. 
PRA A. — Fragata a vapor ingleza Leo- 
pard. É 
FARO. — Vap. D Fernando. 
MAR DE CADIZ. — Cab. Santo Antonio e Al- 
mas, peixe salgado. 
SETUBAL. — II. Nova Sociedade, carvão. 
MILFONTES. — H. S. Vicente, cepa e carvão. 
OLHÃO. — H. Novo Paquete, vinho e encom- 
mendas. 
FIGUEIRA, — Cab. 
deira, 

IDEM. — H. S. João Baptista, madeira e barro. 
SAHIDAS. 
LIVERPOOL. — Vap. ing. Ratiler, em qualidade 

de paquete. 
NANTES. — Vap. fr. Ville de Lisbonne, em qua- 
lidade de paquete, varios generos. 


Senhora do Carmo, ma- 


MARSELHA, — Pat fr. Suecés, urzella e mar> | 


fim. 

po — H. Triumpho d'Aveiro, encommen- 
as. 

FIGUEIRA. — II. Despique, lastro. 


—————— 


PORTO 18 DE JULHO. 
ENTRADAS. 


CRUSAR. — Cah. Serra do Pilar, c...... 
RIO DE JANEIRO, 45 dias —Br. Monteiro, 1.º, 


e. Correa, assucar a J. de Sousa Monteiro e 
Silva. 
PERNAMBUCO, 4% dias. — Br. S. Manoel 1.º, 
€. Soares, assucar a M. J. Monteiro Braga 
RIO GRANDE, 55 dias. — Bare. Lima, c. Costa, 
couros, a Ignacio J. M. Braga. 
É SAHIDAS: 

LISBOA, —H. S. Vicente 2.º, c. Silva fazen- 
os. 

IDEM. — Vap. Vesuvio, c. Ramalho, fazendas 
e passageiros. 

FIGUEIRA. — Esc. ing. Circassiana, c. Huguet, 
lastro. & 

E NOVA. — Barc, C. R. C, c Balleine, 
sal. 


IDEM 19. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Nada se avista fora da barra 
Hoje ás 3 horas da manhã sabio para o Rio 
de Janeiro a galera Camponeza. 
Vento S. O. (brando) eo mar bom. 


ANNEUNCIOS. 


DIRECÇÃO da Associação dos Alfaiates 

Portuenses, convida para Assemblea 
Geral a todas osseus socios para segunda 
feira 21 do corente pelas 3 horas da 
tarde. 

Previne-se a Lodos os associados que 
tenham em vista o artigo 4.º dos nossos 
Estatutos. 


O 1.º Secretario, 
José Moreira Coelho Magalhães. 


A rua d'Almada n.º 53, ven- 

de-se um pianno inglez de 
5 !/, oitavas, em muito bom uso 
e preço commodo. [818] 


EESC ESSES 

ELFINA Angelica Alves, Caetano Pinto 

Leite e Joaquim Pinto Leite, extrema- 
mente penhorados, agradecem por este meio 
a todas as pessoas que se digoaram pres- 
tar a sua fallecida e saudosa Mãe, a snr.? 
D. Thereza Angelica Bernarda Corrêa d'As- 
sumpção, valiosos serviços e cuidados de 
verdadeira amizade durante a sua mo- 
lestia ; e as que depois, por seu faileci- 
mento, honraram com a sua presença o 
officio fnnebre na Parochial Igreja do Cou- 
to de Cucujães. A todos protestam ver- 


dadeiro reconhecimento; e especialmente 
aos snrs. Ecclesiasticos que se dignaram 
prestar-se, espontaneamente, a este reli- 
gioso acto. 


(820) 


O Escriplorio da Administração da Em- 
presa Portuense rua Nova de S. João 
n.º 78, precisa-se saber a residencia da 
snr.* D. Anna Maria da Silva ou de seus 
herdeiros no caso de ter fallecido a mesma 


sur." 
Porto 19 de Julho de 1856. [821] 
[gv8] "QUIS (Giro UU SOMSIBSSE 


op Pita eu cioIeuICd Op ojuamro 
-ajoqeiso um “os-epuaaie no “AS-AQNT 


ENDEM-SE 3 proprieda- 
des sitas na rua de S. 
Calharina, quem as pertender 
dirija-se à mesma rua n.º 278. [808] 
ENDE-SE uma morada de 


KS- casas de dous andares, com 


grande quintal e boa agoa, situada va rua 
do Almada n,ºº 257 e 258. Quem a per- 
tender dirija-se à mesma propriedade, onde 
poderá tractar do seu ajuste. [799] 
ALUGA-SE A CASA 

na rua nova de S. João n.º 32 a 34 pa- 
ra familia decente e propria para negocio 
de cambio: quem a pretender dirija-se a 
Thomaz Antonio d'Araujo Lobo na Praça 
de St.* Thereza n,º 50. [774] 


MARIA José Coelho Baptista, D. Joa- 

« quina d'Assumpção Coelho Baplista, 
Joaquim Baptista Perreira Moutinho e João 
Baptista Pereira Leal, não podendo agra- 
decer pessoalmente a todos os ill."º* e ex." 
snrs. que lhes fizeram o distincto obsequio 
de assistir, na igreja de Nossa Senhora do 
Terço e Caridade, no dia 8 do corrente, 
ao officio de sepultura de seu saudoso e 
presado pae e sogro José Coelho de Lima, 
o fazem por este meio testemunhando-lhes 
a sua eterna gratidão e reconhecimento. 
[so 


UEM quizer, comprar duas moradas de 
cazas de trez andares e com agoa de 
bica sitas na Praça de D. Pedro n.º 111 
a 114, pode dirigir-se a Manoel José 
Pereira Guimaraes, na rua do Almada 
n.º 404 que está aulhorizado para tra- 


ctar de seu ajuste. (771) 


MS casas d'um andar, com bom 


quintal e agua, sita na rua do Bomjardim 
n.º 1113113. Quem a pertender dirija- 
seárua do Almada n.º 257. [798] 


Ê NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º an- 


dar, ha para vender garrafas de quar- 
tilho e meio de superior qualidade. 
- [568] 


VENDE-SE a quinta denominada 
da Lavandeira sita no lugar as- 
sim chamado, freguezia d'Olivei- 
ra do Douro, a qual se compõe de casas | 
nobres, capella, casas Lerreas, eidos, e pa- 
lheiros, terras lavradias, lameiros, e ma-| 
tos com pinheiros, arvores de fructo e sem | 
elle, ramadas, agoa de rega, e maruja, 
tanques, e agoa de bica, e um grande | 
lago, toda murada sobre si; é parte di- 
zima a Deos, e parta forreira a diversos se- 
nhorios : quem a pertender dirija-se a seu 
dono na mesma quinta o Conselheiro Joa- 
quim da Cunha Lima Oliveira Leal. 
[729] 


SBORN & SPENCER. Reboleira n.º 57 
e 58, tem para vender biscouto fino 
Americano, esteiras de superior qualidade, 
tapete, agoa-raz em latas e breu louro. 
[781] 


Pp Na rua Nova dos In- 
Ro) slezes n.º 52 1.º andar 
1) ha para vender hum 
grande sortimento de casa- 
cos, polainas, e Talmas para 
senhoras, de panno imper- 
meavel, recentemente chega- 
das de Londres; como tambem 
um rico sortimento de tabo- 
leiros, mezas para salla e 
de costura para senhoras, de 
charão. [726] 

ILLA Nova de Gaia (á Volta) n.º 60 a 

62 vende-se cerveja Ingleza muito boa 
branca e preta. Tambem ha para arren- 


dar uma boa casa com bom quintal, sita 
ao pé da capella, no Candal. [747] 


LUGA-SE uma boa casa no 

trai Candal, com muitos commo- 
dos, Jardim, ramadas, terra de 

lavoura, e agoa de poco; quem a pre- 
tender falle na rua do Calvario n.º 47 a M. 
P. Guimarães e Silva. 719 


Se UEM quizer comprar uma 


casa sobradada na rua de 
S. Francisco desta cidade n.º 10 e 11, com 
frente para a rua de 5, Nicolau, falle na 
rua das Conngostas n.º 154. 599 


ALUGA-SE A CASA 
na Praça de SL. Thereza n.º 49 para fa- 
milia decente: quem a pretender falle na 
immediata n.º 50. 775 


ARREMATAÇÃO. 
Administração do Theatro de S. João 
desta cidade, fará arrematar em hasta 

publica no dia 27 do corrente pelo meio 
dia no salão do mesmo Theatro todos os 
pertences da antiga illuminação a azeite, 
constando de candieiros para o amphi-lhea- 
tro, corredores, atrio, scenario, e outros : 
os quaes estarão patentes no mesmo salão 
desde o dia 25 «do corrente para serem 
examinados. [759] 


ENDE-SE ou aluga-se a casa 
V no Monte d'Arrabida com 
execellentes commodos para uma 
familia, com quinta e jardim, e lindas 
vistas para o már e para a cidade, cuja 
casa he onde morou David Hargreaves. 
Para a ver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para tractar na rua deS. Chris- 
pim n.º 19 e 20. [476] 


E e Chaproens de Flandes de 1.º 


vendem-se na rua das Oliveiras n.º 19. 


ENDE-SE uma morada de). 


dio 


qualidade e de diversas dimensoens , |- 


VENDE-SE 


UMA quinta murada com caza que tem 
bons commodos para uma familia, e ca- 
zos de caseiros cercada de ramadas, e 
ruas pelo centro, arvores de fructa terras lavra- 
dias com agoa de mina, tanque, e dois enge- 
nhos, sitas no lugar da igreja junto á mesma 
freguezia de Oliveira do Douro proxima ao rio, 
com lindas vistas para o mesmo rio, cuja pro- 
priedade é dizima a Deos; quem a perten- 
der examinar pode dirijir-se é mesma quinta 
e tractar com seu dono José Francisco Mon- 
teiro. [577 


Para o Rio de Janeiro. 


A Galera CIDADE DO PORTO sahirá 
impreterivelmente no dia 15 d'Agosto. 
Os snrs. passageiros queiram vir le- 
galisar suas passagens até o dia 12 em casa 
dos caixas Viuva Azevedo & Filhos, rua dos 
Fogueteiros n.º 5. [819] 


Para o Rio Grande do Sul. 
(PELO RIO DE JANEIRO.) 

A galera LIMA 2.º sahirá com muita 
brevidade recebe carga só para o Rio 
Grande e passageiros para ambos os 
portos. Tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, 


rua dos Inglezes n.º 29 e 30. [633] 


'Sahe de Hamburgo para 0 


Porto. 

No meado do mez d'Agostoo novo 
Eb palhabote portuguez LINDA FLOR. 
(794) 

Para a Bahia. 
E A Galera DEFENSOR capitão Joa- 
quim Henriques d'Oliveira: sahirá 
com muita brevidade por ter parte 
da carga prompta. Quem quizer carregar ou 
ir de passagem, dirija-se aos caixas Antonio 


Alves da Cunha é C.º na praia de Miragaia 
n.º Bla 38. [696] 


Para Pernambuco. 
= Vai sahir com brevidade o brigue ES- 
PERANÇA, forrado de cobre, para 
carga e passageiros tracta-se com 
& Irmãos, no largo do Correio n.º ERA 


[665] 


Sabirá com muita brevidade a bem 


Para o Rio de Janeiro. 
FM construida barca ALLIANÇA dá ex- 
cellente tratamento e tem bellos com- 


modos para passageiros ; tracta-se com Joaquim 
da Costa Leile, a S. João Novo n.º 36. (671) 


Para o Rio de Janeiro. 

A Barca — FELIX — forrada e cavi- 
lhada de cobre , sabirá no dia 25 do 
corrente; Os snrs. passageiros quei- 
ram entregar seus passaportes e liquidar suas 
passagens no Escriptorio de Jodo Eduardo dos 


Santos na Praia de Miragaia n.º 157. 
[792] 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca FÉ sabirá impreterivel- 


a. 
Sa mente no dia 20 do corrente. 


Para o resto da carga e passageiros tra- 
cta-se com José Marques da Costa Junior 
em Cima do Muro n.º 7 


Para o Pará. 


7 ouna Bateria do 

Terreiro n.º 12. 
Var sahir com toda a brevidade o 
brigue — ROCHA — capitão José da 


[751] 
A 
Rocha, por isso que tem prompto 
o seu carregamento , e apenas recebe pequenos 
volumes. Para passageiros, tracta-se com An- 


drade &- Moreira, rua do S. Nicolau n.º 26 é 
27. [805] 


Para Hamburgo. 


ES SAHIRA" com brevidade a Galcota hol- 


landeza SIEWERDINA ; capitão H. 

€. de Haan. Consignatarius Eduardo 

Rebe & C.º, Taipas n.º 6 [595] 

Para Pernambuco. 

Sabirá eom a possivel brevidade a 
gb barca — FLOR DA MAIA — capitão 
José d'Azevedo Canario; para car- 

ga e passageiros tracta-se com o caixa Manoel 
Pereira Penna. Rua dos Ferradores n.º 39. 
[557] 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


[811] 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO. 


